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O Governo publicou 
uma Medida Provisória 
(MP) que determina um 
novo cálculo para a apo-
sentadoria. É a chamada 
fórmula 85/95. 

Trata-se de uma al-
ternativa aos outros ti-
pos de aposentadoria, 
que continuam valen-

Entenda como funciona a fórmula 
85/95 da aposentadoria

do e não sofreram mu-
danças.

Os números 85 e 95 
representam a soma da 
idade da pessoa e do 
tempo de contribuição 
dela para o INSS (Insti-
tuto Nacional do Seguro 
Social). 85 é para mulhe-
res e 95 para homens.

Quem se enquadra 
nessa regra para se apo-
sentar tem direito a re-
ceber a aposentadoria 
integral, sem precisar do 
fator previdenciário.

Mas é importante 
ressaltar: é obrigatório 
que a mulher tenha, no 
mínimo, 30 anos de con-
tribuição. O homem, no 
mínimo, 35. 

Um exemplo: uma 
senhora de 55 anos, que 
já tenha contribuído por 
30, pode se aposentar, 

de 2017 a 2018: 86 (mulheres) / 96 (homens);

2019: 87 (mulheres) / 97 (homens);

2020: 88 (mulheres) / 98 (homens);

2021: 89 (mulheres) / 99 (homens);

2022: 90 (mulheres) / 100 (homens).

pois a soma de 55 + 30 é 
igual a 85.

O novo cálculo pas-
sou a valer desde o dia 
18 de junho. A regra 
vale para quem pedir 
aposentadoria a partir 
dessa data. 

A ideia é que esses 
valores aumentem ao 
longo do tempo, levando 
em conta a expectativa 
de vida do brasileiro. A 
fórmula 85/95 vale até 
2016. Depois, vai aumen-
tando, até 2022. Assim:

A Assembleia que defi-
niu nossa pauta de reivindi-
cações foi uma demonstra-
ção de que este ano estamos 
mais fortes e unidos para 
enfrentar os patrões na 
mesa de negociação. A pre-
sença de centenas de traba-
lhadores e os quase 12 mil 
votos que coletamos nos 
postos de trabalho da cate-
goria deram o tom de nossa 
Campanha. E é com essa 
força que os comerciários 
vão exigir que seus direitos 
sejam garantidos.

Hoje, a base dos comer-
ciários na cidade de São Paulo é composta por 500 mil 
trabalhadores. Dados do Dieese indicam que 30% desse 
contingente atuam na informalidade, sem garantia dos 
direitos trabalhistas. Esse é também um dos pontos que 
vamos discutir com os patrões, pois entendemos que 
esse crime social não pode continuar sendo praticado na 
maior cidade do País em pleno século XXI.

O momento econômico é complicado e desafiador. 
Isso é notado no nosso dia a dia nas lojas, supermerca-
dos e em todos os setores da economia em que estamos 
presentes. Sabemos também que isso pode ser uma arma 
a ser usada contra os trabalhadores pelos maus empresá-
rios, aqueles que só olham para o trabalhador como uma 
fonte de lucro inesgotável. Mas também temos números 
que apontam os grandes lucros acumulados ao longo dos 
anos por todos os segmentos do comércio e é a fatia desse 
bolo que queremos.

Em junho, uma determinação judicial pediu a 
penhora direto na boca do caixa do supermercado 
Econ.

A ação, acompanhada pelo departamento jurí-
dico do Sindicato dos Comerciários de São Paulo, 
aconteceu em uma das duas lojas restantes da rede, 
localizada à Rua Duque de Caxias, Centro de São 
Paulo. 

O oficial de justiça apresentou a ordem e travou 
o caixa para que todo o dinheiro faturado no esta-
belecimento naquele dia fosse depositado em juízo.

A finalidade da execução era a satisfação rápida 
e eficaz de dívidas trabalhistas.

Segundo o setor jurídico da entidade sindical, 
outras ações de penhora já foram realizadas no Econ 
e centenas de ações trabalhistas contra a loja, por 
verbas rescisórias de pessoas que trabalharam lá, 
tramitam no judiciário.  

Histórico - Em fevereiro de 2014, a rede de su-
permercados fechou lojas, demitiu funcionários e 
não pagou a rescisão dos comerciários. Na época, 
cerca de 400 empregados demitidos não haviam 
recebido as verbas trabalhistas e foram orientados 
pela empresa a procurar a Justiça.

Revoltados, os comerciários foram às ruas e par-
ticiparam de uma passeata promovida pelo Sindica-
to dos Comerciários de São Paulo no mesmo mês.

Entre as irregularidades cometidas pelo Econ, 
destacam-se: não pagamento das verbas rescisórias, 
não liberação – nem depósito – do FGTS + multa, 
guia do seguro-desemprego, etc.

A militância do Sindicato dos Comer-
ciários de São Paulo promoveu um ato em 
frente à loja Global Componentes Eletrôni-
cos, à Rua Santa Efigênia, no mês de maio. 

A empresa foi denunciada por:

Justiça determina penhora no caixa do Econ

Global Componentes Eletrônicos descumpre lei trabalhista

 praticar desvio de função; 
 manter trabalhadores sem  
    registro em carteira; 
 demitir três funcionários por justa  
    causa sem sustentação jurídica;
 assédio moral praticado  
    pelo gerente.

A manifestação aconteceu das 8h às 
16h, com a participação dos funcionários 
demitidos.  Durante toda a ação, a empresa 
não se manifestou.

ações do sindicatoFOCOEDITORIAL

Assembleia dá força 
ao Sindicato
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Pode-se afirmar que, 
no inverno, ocorre uma 
diminuição dos raios 
UVB (um dos causadores 
do câncer de pele), mas 
os raios UVA continuam 
penetrando na pele, po-
dendo causar os mesmos 
problemas que trazem 
em qualquer outra esta-
ção do ano: lesões, pintas, 
manchas, envelhecimen-
to, perda da elasticidade, 
rugas. 

Por isso, está enga-
nado quem pensa que 
protetor solar é só para o 
verão. O ideal é passá-lo 
todos os dias. De prefe-

Jurídico Coletivo
Reajuste

Após denúncias recebidas pelo Departamento Jurídico Coletivo do Sindica-
to dos Comerciários de São Paulo, a empresa Fernando Gonçalves Penna Ele-
trônico foi convocada e resolveu as seguintes pendências trabalhistas: pagou 
aos empregados o reajuste salarial conquistado pela categoria comerciária em 
sua data base (setembro de 2013), as diferenças e a multa devido ao descumpri-
mento da Convenção Coletiva de Trabalho.
Folga e vale

Já o minimercado W.S. Ferreia foi denunciado por não conceder as folgas 
adicionais devidas aos empregados nem o vale-compra. Após orientações da 
entidade sindical, a empresa apurou os valores devidos, bem como a multa pelo 
descumprimento da Convenção, para posterior pagamento.
Banco de horas

A Loccitane do Brasil foi convocada pelo Departamento Jurídico Coletivo 
por não conceder folgas nem repassar informações para o banco de horas. 
Depois de uma reunião com o Sindicato, a empresa verificou as pendências, 
regularizou as informações e pagou as demais horas extras para todos os em-
pregados.

Jurídico Individual
Estabilidade

A empregada M.F.O.A., que havia se acidentado, foi demitida pelo super-
mercado Econ assim que retornou às atividades. No entanto, ela tinha direito 
a uma estabilidade provisória. Por isso, o Departamento Jurídico Individual 
do Sindicato entrou com uma ação contra a empresa e, em sentença, o juiz 
condenou o supermercado a pagar o salário e todos os direitos pelo período de 
estabilidade, uma vez que a loja onde a comerciária trabalhava fechou as portas 
e não havia possibilidade de reintegrá-la ao emprego. 
Equiparação salarial

R.A.O. trabalhou no supermercado ECON, onde exercia a mesma função, 
com as mesmas atribuições e a mesma perfeição técnica de um outro empre-
gado que tinha um salário maior. Mas essa injustiça foi corrigida na ação judi-
cial que moveu contra a empresa, com o auxílio do Sindicato. Em sentença, o 
juiz de primeira instância reconheceu a equiparação dos salários e condenou o 
Econ a pagar esta por todo o tempo em que o comerciário foi injustiçado.
Horas extras

Ao ser demitido da empresa Pyramid Medical Systems, D.A.F.C. não rece-
beu as horas extras. Após ação do Departamento Jurídico Individual do Sindi-
cato, o juiz, em primeira instância, condenou a empresa a pagar todas as horas 
extras do banco de horas.

Com o futuro econô-
mico incerto, decorrente 
principalmente de me-
didas como redução da 
produção, corte nos in-
vestimentos públicos e 
elevação da taxa de juros, 
o mercado de trabalho 
tem apontado elevação 
do desemprego nos últi-
mos meses.

Em maio de 2015, 
a taxa de desemprego 
atingiu 12,9% na região 
metropolitana de São 
Paulo (RMSP), segundo 
a Pesquisa de Empre- 
go e Desemprego (PED),  
realizada pela Fundação 
SEADE e Departamento 
Intersindical de Estatísti-
ca e Estudos Socioeconô-
micos (DIEESE).

Cabe destacar que a 
taxa de desemprego aber-
to foi de 10,7% e a de 
desemprego oculto, seja 
pelo trabalho precário 
ou pelo desalento, foi de 
2,2%. A PED define como 
desemprego oculto pelo 
trabalho precário aquele 

Taxa de desemprego atinge 
12,9% na Grande São Paulo

em que a pessoa traba-
lhou de forma remune-
rada eventual e instável, 
mas também procurou 
trabalho e, pelo desalen-
to, a situação em que a 
pessoa está disponível ao 
trabalho, mas não procu-
rou nos últimos 30 dias 
por desestímulo do mer-
cado de trabalho.

Em relação a maio de 
2014, houve um aumento 
de 1,5 p.p. (ponto per-
centual) no desemprego, 
passando de 11,4% para 
12,9%, aferindo-se au-
mento tanto no desem-
prego aberto, que era de 
9,5%, quanto no oculto, 
de 1,9%. (Ver gráfico)

Neste período, o nível 
de ocupação variou ne-
gativamente (-0,3%). Tal 
desempenho decorreu de 
reduções na Indústria de 
Transformação (elimina-
ção de 33 mil postos de 
trabalho, ou -2,1%) e, em 
menor medida, na Cons-
trução (-2 mil, ou -0,3%), 
parcialmente compensa-

das pelo crescimento no 
Comércio e Reparação de 
Veículos Automotores e 
Motocicletas (geração de 
25 mil postos de trabalho, 
ou 1,5%) e pela relativa 
estabilidade nos Serviços 
(5 mil, ou 0,1%).

Em sentido inverso, 
os rendimentos apre-
sentaram diminuição. 
Comparando-se abril de 
2014 com o mesmo mês 
de 2015, os rendimentos 
médios reais reduziram 
-8,8% para o total de ocu-
pados e -7,2% para os as-
salariados.

Esta retração no mer-
cado de trabalho influen-
cia negativamente a eco-
nomia, pois, com o maior 
desemprego e menor ren-
dimento em circulação, 
diminui a capacidade de 
consumo da população, 
sendo necessários ajustes 
no processo de produção e 
comércio. Assim, corte no 
emprego funciona como 
agravante da crise econô-
mica, não saída desta.

Use protetor!
Os raios solares não tiram férias no inverno

Vitamina D
Aquele sol que o médico reco-

menda que você tome para a pro-
dução da vitamina D continua va-
lendo. Quinze minutos por dia de 
exposição no período da manhã ou 
no final da tarde são suficientes. 
Mas, inclusive nesse tempo curto, 
o uso do protetor é indispensável, 
não importa a estação.

rência, pela manhã, com 
reaplicação a cada quatro 
horas. 

Além disso, a luz das 
lâmpadas também emite 
raios ultravioleta. Cla-
ro que em quantidades 
significativamente mais 

 evitar banhos muito quentes, porque eles ressecam mais  
    a pele no inverno;

 tomar bastante líquido para ajudar na hidratação da pele;

 não abandonar os cremes hidratantes (lembrando sempre de  
    usar aquele adequado à sua pele);

 passar protetor labial. Isso evita o ressecamento e as rachaduras  
    que aparecem no frio.

baixas, mas o suficiente 
para prejudicar a pele 
em longo prazo. Por isso 
também é fundamental 
se proteger com filtro so-
lar mesmo dentro do es-
critório. 

As partes que devem 

SINDICATO / DIEESE JURÍDICO

Conquistas da categoria

ESTAMOS DE OLHO!
Comerciário, para consultar acordos coletivos e direitos da categoria, acesse 

Caso a empresa não esteja cumprindo acordos nem garantindo os direitos da 
categoria, denuncie:

www.comerciarios.org.br/index.php/denuncia 
ou ligue para 2111-1818.
Nosso Sindicato possui um Departamento Jurídico completo à disposição de 
seus associados.

www.comerciarios.org.br 

e clique em

SAÚDE

ser protegidas são aque-
las que ficam mais ex-
postas: rosto, mãos, colo 
e braços. O fator 30 é o 
ideal.

Outras dicas para 
manter a pele boa durante 
a estação fria do ano são:
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Aprovada pauta de reivindicações da Campanha Salarial 2015/2016
No dia 21 de julho, o Sindicato dos Comerciários de 

São Paulo realizou uma Assembleia Geral para aprova-
ção das cláusulas que formarão a pauta de reivindica-
ções da Campanha Salarial 2015/2016.

A pauta é composta por 134 itens. Entre eles, estão:

A Assembleia foi realizada na sede do Sindicato, 
localizada no centro da capital.

No total, foram 11843 votos, sendo 11644 a favor 
da pauta.

“Nos últimos dez anos, tivemos aumento real em 
todas as campanhas. Temos consciência do momento 
difícil, de crise, que estamos vivendo. Mas vamos con-
tinuar lutando pelo aumento real, pelo cumprimento 
da Convenção Coletiva no que se refere ao trabalho 
aos domingos e, principalmente, pela manutenção do 
emprego”, disse Ricardo Patah, presidente do Sindicato 
dos Comerciários de São Paulo.

E complementou: “Temos feito cerca de 12 mil ho-
mologações por mês no Sindicato. Também estamos 
passando por dificuldades em grandes polos comer-
ciais, como Brás e Bom Retiro, onde lojas estão fechan-
do as portas, até por conta da concorrência desleal pro-
movida por aqueles que vivem na informalidade. Mas 
vamos nos unir para mostrar a força do Sindicato e 
ultrapassar as situações adversas”.

Durante uma semana, os diretores e a equipe da 
militância do Sindicato foram às ruas e visitaram lojas, 

 reajuste do INPC + aumento real
 vale-refeição ou alimentação
 cesta básica
 PLR (Participação nos Lucros e Resultados)
 saúde e segurança do trabalhador
 valorização do piso da categoria de 20%

shoppings, supermercados, concessionárias, açougues, 
atacadistas e todas as empresas que fazem parte do 
grande comércio paulistano para que os trabalhadores 
pudessem votar nas reivindicações que fariam parte 
da pauta. 

O próximo passo é a entrega dessa pauta ao setor 
patronal para negociação.

“Vamos às ruas, fazer uma agenda de manifesta-
ções para pressionar os patrões e conquistar o que é de 
direito do comerciário”, finalizou Ricardo Patah.

Comerciários de diferentes pontos de São Paulo votam nas cláusulas da pauta

CAPA

"Vamos às ruas pressionar 
os patrões e conquistar o que 
é de direito do comerciário"
Ricardo Patah
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Igualdade

Pão de Açúcar assina termo para  
contratação de pessoas com deficiência

No dia 2 de julho, o 
Sindicato dos Comerciá-
rios de São Paulo obteve 
mais uma conquista rumo 
à igualdade no mercado 
de trabalho.

O Grupo Pão de Açú-
car, representado pelos 
senhores Antônio Salva-
dor, vice-presidente de 
RH do GPA, e Sérgio Mu-
rilo, responsável pelo de-
partamento de Relações 
Sindicais, assinou o Ter-
mo para Contratação da 
Pessoa com Deficiência. 

O documento foi as-
sinado com o Ministério 
do Trabalho e Emprego, 
o Sincovaga (Sindicato 
do Comércio Varejista de 
Gêneros Alimentícios) e a 
Secretaria de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência 
do Sindicato.

Dessa forma, o Grupo 
Pão de Açúcar se compro-
mete a cumprir a contra-
tação da cota destinada às 
pessoas com deficiência. 

Participaram do ato da 
assinatura José Gonzaga 
da Cruz, vice-presidente 
do Sindicato dos Comerci-
ários de São Paulo; Cremil-
da Bastos Cravo, diretora 
da Secretaria da Pessoa 

com Deficiência da entida-
de sindical; Álvaro Furta-
do, presidente do Sincova-
ga; José Carlos do Carmo, 
auditor fiscal do trabalho e 
coordenador do projeto de 
inclusão da pessoa com de-
ficiência do Ministério do 
Trabalho e Emprego em 
São Paulo; e a senhora Vil-
ma Dias, superintendente 
do MTE-SP.

INTERNACIONAL

Ricardo Patah discursa na 
104ª Conferência da OIT

Representando os tra-
balhadores do Brasil, Ri-
cardo Patah, presidente do 
Sindicato dos Comerciá-
rios de São Paulo e da UGT 
(União Geral dos Trabalha-
dores), discursou, no dia 
9 de junho, na 104ª Con-
ferência da Organização 
Internacional do Trabalho, 
ocorrida em Genebra, na 
Suiça.

Patah chamou a aten-

ção para os tempos difí-
ceis que estamos viven-
do diante de um modelo 
econômico concentrador 
de renda e para a invisi-
bilidade de todos aque-
les que, expulsos ou sem 
acesso ao trabalho decen-
te, lutam pela sobrevivên-
cia na informalidade. 

“Quero afirmar nosso 
compromisso inalienável 
com a construção de um 

mundo mais justo para 
todos. Não podemos falar 
de desenvolvimento se 
não falarmos da partici-
pação do sindicato como 
expressão orgânica dos 
trabalhadores. É preciso 
colocar o crescimento do 
emprego e da renda como 
um motor do crescimento 
da economia e a proteção 
social deve ser universal”, 
disse Patah. 

Sindicato dá um grande passo rumo  
à igualdade no mercado de trabalho

O presidente do Sindicato e da UGT representou todos os trabalhadores do Brasil

ESPORTEBELEZA

Tratamento de pele a laser é novidade  
no Ambulatório do Sindicato

Desde o início deste ano, 
o Sindicato dos Comerciários 
de São Paulo, em parceria 
com a Clínica Versan, oferece 
atendimento especializado 
na área de estética avançada. 

Em julho, o Ambulató-
rio Médico/Odontológico do 
Sindicato passou a oferecer 
a laserterapia. 

O tratamento destina-se 
a quem tem manchas no 
rosto, inclusive melasma, 
feridas que não cicatrizam, 
seja por problemas vascula-
res ou diabetes e acne.

Para agendar  
uma consulta, basta  

ligar (11) 2142-3350. 

O atendimento de  
laserterapia acontece 

todas as quintas-feiras,  
das 8h às 17h. 

O Ambulatório  
Médico/Odontológico 
do Sindicato fica à Rua 
Diogo de Faria, 967.O objetivo é acabar com  

marcas de manchas e feridas

Na tarde da sexta-feira, 
26 de junho, mais de 150 
comerciários aposentados 
dançaram forró e quadri-
lha ao som da dupla Nil-
ton e Nélton, comeram, 
beberam e se divertiram 
na oitava festa junina do 
Sindicato, promovida pela 
Diretoria de Educação, 
Formação Profissional, 
Cultura e Esportes.

“A proposta da festa é 
dar alegria a esses traba-
lhadores que ajudaram a 
construir a história desta 
entidade sindical. É uma 
forma de retribuir tantos 
anos de trabalho. Este 
evento foi organizado por 
nossa diretoria, mas com 
apoio de outros depar-
tamentos do Sindicato. 
Muitos desses aposenta-
dos esperam por esses en-
contros, porque, às vezes, 
é a única forma gratuita 
de se divertirem. É satis-

ARRASTA-PÉ

Comerciários aposentados  
curtem festa junina

fatório ver tanta alegria 
reunida”, disse Antonio 
Evanildo Cabral, diretor 
do departamento.

E a turma da melhor 
idade sempre aprova e se 
diverte nas festas. “Adoro 
participar desse evento. 

Tem coisa melhor que dan-
çar?”, perguntou o comer-
ciário aposentado Ângelo 
Mauricio, que, na compa-
nhia de sua esposa Joana, 
não saiu da pista de dança.

Vestida a caráter, a 
aposentada Antonia Sou-

za também curtiu o 
“arraiá”. “É muito di-
vertido. Danço, como, 
converso e encontro as 
amigas da loja. Ajuda 
a se distrair, porque 
ficamos muito tempo 
isoladas em casa.”

Não faltou a tradicional quadrilha para animar a festa

SINDICATO INFORMA SINDICATO INFORMA

Após sete emocionan-
tes rodadas, terminou, no 
dia19 de julho, o II Cam-
peonato de Futsal do Sin-
dicato dos Comerciários 
2015. A grande campeã 
foi a equipe da Etilux.

Durante o campeona-
to, os jogos foram realiza-
dos nas dependências do 
Sesc Pompéia. Já a final 
aconteceu na quadra do 
Sindicato dos Bancários. 

A Diretoria de Educa-
ção, Formação Profissio-
nal, Cultura e Esportes 
do Sindicato, responsável 

Etilux vence II  
Campeonato de Futsal

pelo campeonato, home-
nageou o companheiro 
Tadeu Plaça (suplente da 
Diretoria), que, com seu 
apoio, presença e disposi-
ção, engrandeceu o evento. 

O diretor do departa-
mento, Antônio Cabral, e 
o presidente do Sindicato 
dos Comerciários de Belo 
Horizonte, José Clovis Ro-
drigues, também prestigia-
ram a final do campeonato.

Após os jogos, foi rea-
lizada uma confraterniza-
ção com direito à música 
ao vivo e churrasco.

Diretor Cabral entrega taça aos vencedores
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palavras cruzadas

SUDOKU

soluções do nº 121

CAÇA-PALAVRAS

Está difícil de abrir ou fechar um 
zíper? Passe grafite de lápis em 
toda a extensão do zíper que ele 
irá deslizar facilmente.

O ziper 
emperrou?

Jogue vinho branco em toalhas, ca-
misas ou tecidos de algodão man-
chados com vinho tinto. Em segui-
da, lave a peça normalmente.

Tirar mancha de 
vinho tinto

DICAS

Respostas na próxima edição

Complete cada linha, cada coluna e 
cada um dos nove quadrados com os 
números de 1 a 9

FILME

O EXTERMINADOR DO FUTURO:
GÊNESIS

LIVRO

Autora: Kiera Cass
Editora: Seguinte

Encontre no quadro 5 palavras relacionadas ao DIA DOS PAIS:
DOMINGO – ABRAÇO – FILHO – COMEMORAÇÃO – AGOSTO 

(as palavras estão misturadas na horizontal e vertical)

A HERDEIRA

No quarto volume da série que já ven-
deu mais de 500 mil exemplares no 
Brasil, descubra o que vem depois do 
“felizes para sempre”. Vinte anos atrás, 
America Singer participou da Seleção e 
conquistou o coração do príncipe Ma-
xon. Agora chegou a vez da princesa 
Eadlyn, filha do casal. Prestes a co-
nhecer os trinta e cinco pretendentes 
que irão disputar sua mão numa nova 
Seleção, ela não tem esperanças de vi-
ver um conto de fadas como o de seus 
pais… Mas assim que a competição co-
meça, ela percebe que encontrar seu 
príncipe encantado talvez não seja tão 
impossível quanto parecia.

No futuro, a resistência dos humanos é 
comandada por John Connor, que deci-
de enviar o sargento Kyle Reese de vol-
ta ao ano de 1984 para garantir a se-
gurança de Sarah Connor. Ele lida com 
novos inimigos e conta com a ajuda 
inesperada do Guardião T-800 (Arnold 
Schwarzenegger). É o quinto filme do 
Exterminador do Futuro.

Eleita em 13 de fevereiro de 2015, a nova diretoria 
do Sindicato dos Comerciários de São Paulo, liderada 
por Ricardo Patah, tomou posse oficialmente no dia 13 
de julho.

Encabeçando a chapa Projeto Avança, a diretoria 
foi eleita com 25.270 votos dos 29.591 comerciários 
com direito a votar e atuará até o ano de 2019.

Entre os principais itens do plano de ação da dire-
toria, estão:

Saiba quem compõe a diretoria:

Ricardo Patah - Presidente 

José Gonzaga da Cruz - Diretor Vice-Presidente

Edson Ramos - Diretor Secretário Geral

Antonio Carlos Duarte - Diretor Tesoureiro/Financeiro

Antonio Evanildo Rabelo Cabral - Diretor de Educação,  
Formação Profissional e Esportes

Cleonice Caetano Souza - Diretora de Assistência  
Social e Previdência

Marcos Afonso de Oliveira - Diretor do  
Departamento Jurídico

Josimar Andrade de Assis - Diretor de Relações Sindicais

Neildo Francisco de Assis - Diretor do Patrimônio

Suplentes: Cremilda Bastos Cravo,  
Dijalma Alves Domingues, Isabel Kausz dos Reis,  
Isaias Roberto da Silva, Aparecido Tadeu Plaça,  

Erasmo Jacinto da Silva, Marlene Teixeira Rodrigues,  
Marinaldo Antonio de Medeiros e Rosilania Correia Lima

Conselho Fiscal: Avelino Garcia Filho,  
Gino Vaccaro e Luiz Hamilton de Sousa

Suplentes do Conselho Fiscal: Adriana Machado,  
Domingos Serralvo Moreno e Maria das Graças da Silva Reis

Delegados Federativos: Nildo Nogueira e  
Wilson Moura da Silva

Suplentes de Delegados Federativos: Manuel Correia  
e Domingos Serralvo Moreno

Conselho de Planejamento Estratégico:  
Rubens Romano e Julio Nicolau

AVANÇA

Diretoria do Sindicato toma posse para novo mandato

“Somos companheiros e tem que continuar havendo 
cumplicidade entre nós.  Conto com cada um de vocês, 
eleitos para a diretoria, para lutar pelos direitos dos co-

 lutar pela unificação dos comerciários do Brasil, com a 
conquista de um piso nacional;

 regulamentação da jornada de trabalho, diminuindo de 
44 para 40 horas semanais sem redução de salário;

 ampliar a promoção de cursos profissionalizantes e os 
convênios com universidades, escolas e cursos técnicos, 
pela qualificação profissional;

 aprimorar constantemente o atendimento no Ambula-
tório Médico/Odontológico;

 manter o Departamento Jurídico atuante e pronto para 
atender as demandas dos trabalhadores que buscam seus 
direitos na Justiça por meio de processos individuais e co-
letivos;

 intensificar as atividades já existentes, promovendo 
a valorização da categoria diante da regulamentação da 
profissão;

 continuar conquistando igualdade de gêneros e a acei-
tação da diversidade no mercado de trabalho.

merciários, pela prestação de serviços, promover campa-
nhas de inclusão social e de cidadania. Temos pela frente  
muito trabalho pela satisfação da categoria. Obrigado a 
todos. Tenho muito orgulho da nossa equipe”, disse Ricar-
do Patah, presidente do Sindicato.

 Além de toda a diretoria, estava presente à soleni-
dade de posse Luiz Carlos Motta, presidente da Feco-
merciários. “Um sindicato tão forte como este tem que 
ter uma diretoria comprometida. Por isso, parabenizo 
cada um de vocês pelo trabalho e pela união. Ninguém 
é nada sozinho”, disse Motta.

 “Sucesso à diretoria nesse novo mandato. Muita luta, 
muito trabalho. A palavra mágica é união! Neste momen-
to em que vocês estão tomando posse, vocês estão aju-
dando a mudar o Brasil e a obter melhorias para a classe 
trabalhadora”, finalizou Canindé Pegado, vice-presidente 
da União Geral dos Trabalhadores (UGT), central à qual o 
Sindicato dos Comerciários de São Paulo é filiado.

Luiz Carlos Motta, presidente 
da Fecomerciários, parabeniza Patah

HORIZONTAIS
1. Declaração escrita pela qual um governante, um chefe de partido, um gru-
po de personalidades, etc. dá conta de sua conduta no passado e define os ob-
jetivos que tem em vista no futuro. - 2. Vertebrado ovíparo, coberto de penas. 
- Nome de homem. - 3. Rondônia (sigla). - Milho torrado que se reduz a pó. - 
Charme e glamour. - 4. Fio de metal flexível. - 5. Caridoso, religioso. - (Bíblico) 
Sumo sacerdote e Juiz de Israel. - 6. A parte mais íntima de uma coisa ou pessoa.  
- 7. Décima sexta letra do alfabeto grego. - Criada, governanta. - Conquistou-o no Chile, o 
Brasil. - 8. Vazio. - O astro principal e central do nosso sistema planetário. - 9. Congresso 
científico ou cultural, com exposição seguida de debates. 

VERTICAIS
1. Fluxo e refluxo periódico das águas do mar. - Logo depois. - 2. Pai do pai. - Gelo 
(inglês). - 3. Nordeste (sigla). - Mulher encarregada da educação doméstica de crianças 
ilustres. - Ondas Médias. - 4. Odor, cheiro. - 5. Ser imaginário representado numa mulher 
dotada de poder sobrenatural. - Deus da mitologia egípcia, visto como rei dos deuses e 
como força criadora de vida - 6. Última letra do alfabeto grego. - 7. Sociedade Anônima. 
- Cada um dos anéis de uma cadeia; argola de corrente. - Senhor (abrev.) - 8. Relativo 
ao número três. - Mamífero ruminante. - 9. Árvore da família das rosáceas; o fruto dessa 
árvore. - Fruto famoso por seu gosto amargo.

VARIEDADESSINDICATO INFORMA
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Durante o 3º Congresso Nacional da União Ge-
ral dos Trabalhadores (UGT), que aconteceu de 16 
a 18 de junho, em São Paulo, foram realizadas as 
eleições que reconduziram Ricardo Patah à presi-
dência da Central por mais quatro anos.

Por unanimidade, a plenária reelegeu Patah que, 
emocionado, agradeceu a confiança e enfatizou 
que, após oito anos de lutas, que fizeram da UGT 
uma entidade protagonista na defesa dos interesses 
da classe trabalhadora, a Central se fortalece para 
enfrentar qualquer desafio e combater todas as for-
mas de atentado contra os direitos trabalhistas. 

“Todos nós que estamos aqui construindo esta 
Central acreditamos no Brasil, pois este é um país 
que tem homens e mulheres capazes de promover 
transformações. Não podemos permitir a corrup-
ção e precisamos lutar por mais saúde, educação e 
capacidade de cidadania. A UGT é a entidade que 
mais agrega sindicatos de comércios e serviços no 
nosso País, o que propicia o aumento de ativida-
des junto à sociedade”, disse o líder ugetista.

O Congresso reuniu 3 mil sindicalistas de to-
dos os estados do Brasil.

UGT Nacional reelege Ricardo Patah  
à presidência da Central

O Congresso  
reuniu 3 mil  

sindicalistas de  
todo o Brasil.

Em destaque,  
Ricardo Patah,  

reeleito por  
unanimidade  
à presidência  

da UGT

GERAIS


